
Criado em 1901, o prêmio Nobel da
Paz não foi capaz de impedir as duas
grandes guerrasmundiais do séculopas-
sado, mas contribuiu muito para que a
política internacional deixasse de ser
monopólio dos chefes de Estado, diplo-
matas emilitares, projetando personali-
dades que efetivamente contribuíram
para que a paz se consolidasse comoum
valor universal. Ironicamente, seu cria-
dor, Alfred Nobel, era um industrial, in-
ventor e fabricante de armamentos sue-
co. Por sua decisão, um comitê de cinco
pessoas indicadas pelo Parlamento da
Suécia anualmente escolhe aqueles que
se destacaram por trabalhar pela frater-
nidade entre as nações, pela abolição
ou redução de exércitos permanentes e
pela paz. Polêmico, nos últimos anos, o
prêmio vem sendo destinado a pessoas
que enfrentam situações limites em
seus respectivos países, como os jorna-
listas Maria Ressa e Dmitry Muratov,
nas Filipinas e na Rússia, respectiva-

mente, os premiados de 2021.
A jovemWalelasoetxeige Suruí, mais

conhecida comoTxai Suruí, de 24 anos,
filha de Almir Suruí, 47, líder dos Povos
Suruí de Rondônia, confirma a quebra
domonopólio da política internacional.
Até então, era conhecida apenas por
ambientalistas e outras jovens lideran-
ças indígenas, mas encantou o mundo
ao discursar em inglês na abertura da
Conferência da Cúpula do Clima
(COP26), em Glasgow, na Escócia, para
uma plateia que reunia entre outros o
presidente dos Estados Unidos, Joe Bi-
den, e a primeira-ministra da Alema-
nha, AngelaMerkel. Foi a única brasilei-
ra a participar da abertura, num inevi-
tável confronto de imagem e objetivos
com o presidente Jair Bolsonaro, que
gravou uma mensagem e foi passear
pela Itália, desprestigiado. Tornou-se
uma personalidade mundial na luta
contra o aquecimento global. É minha
candidata aoNobel de 2022.

O veterano líder indígena Marcos
Terena, um dos fundadores da Aliança
dos Povos da Floresta, com Aírton Kre-
nak e Chico Mendes, não se cansa de
me falar que as jovens lideranças indí-
genas são a grande esperança, e que a
causa indígena chegará a um outro pa-
tamar. “Nós agora temos índios douto-
res, médicos, advogados, antropólogos,
biólogos, cineastas… São lideranças jo-
vens que mantêm suas ligações com as
aldeias e respeitam as lideranças mais
velhas, somam os antigos saberes aos
novos conhecimentos”. Terena foi o pri-
meiro “índio piloto”, viveu os conflitos
da tradução de identidade. Quando jo-
vem, era chamado de “japonês” pelos
colegas de escola e por seu próprio ins-
trutor de voo. Mas a consciência indí-
gena falou mais alto: “Indígena é po-
tência de saberes. Seu conhecimento é
a universidade domundo”.

Aquecimento
A jovemTxai ainda está no último se-

mestre do curso de direito, mas já atua
no departamento jurídico da Associa-
ção de Defesa Etnoambiental (Kanin-

dé), em Rondônia. Em Glasgow, na Es-
cócia, enquanto a jovem ativista sueca
Greta Thunberg criticava o blablablá
sobre o clima dos líderes mundiais,
Txai roubava a cena no plenário, ao
falar da importância dos povos indí-
genas na proteção da Amazônia. Na
hora, lembrei-me das conversas com
Marcos Terena sobre esse encontro de
gerações indígenas: “Meu pai, o gran-
de cacique Almir Suruí, me ensinou
que devemos ouvir as estrelas, a lua, o
vento, os animais e as árvores. Hoje, o
clima está esquentando, os animais
estão desaparecendo, os rios estão
morrendo, nossas plantações não flo-
rescem como antes. A Terra está fa-
lando, ela nos diz que não temos mais
tempo”, disse Txai.
Os suruís são 2 mil indígenas, mas

são articulados, combativos e plugados
nas redes sociais. Ao discursar na
COP26, Txai relembrou a morte do seu
amigo Ari Uru-EU-Wau-Wau, jovem co-
mo ela, que trabalhava registrando e
denunciando extrações ilegais de ma-
deira dentro da aldeia ondemorava. Se-
gundoTxai, ele foimorto por defender a
floresta. “Vamos frear as emissões de

promessas mentirosas e irresponsáveis,
vamos acabar com a poluição de pro-
messas vazias e vamos lutar por um fu-
turo e presente habitáveis”, defendeu.
Na extensa pauta da COP26, o eixo da
discussão é a necessidade de conter o
aquecimento global.
Energia, empoderamento público

e da juventude, natureza e uso da
terra, ciência e inovação, transporte
e cidades, regiões e espaços organi-
zados estão sendo debatidos até o
próximo dia 12, por cientistas, ativis-
tas, autoridades governamentais,
executivos de empresas da nova eco-
nomia, mas, nesse debate, a Amazô-
nia tem lugar de destaque. Cerca de
40 lideranças indígenas, de diversos
países, estão participando do encon-
tro. O mundo está descobrindo que
eles são os verdadeiros guardiões da
floresta e têm um papel de destaque
na solução dos problemas ambien-
tais. Oficialmente, o Brasil está re-
presentado pelo ministro do Meio
Ambiente, Joaquim Leite, que apre-
sentou uma nova meta climática,
com redução de 50% das emissões de
gases do efeito estufa até 2030.
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Queda de braço na
PEC dos Precatórios
ArthurLira tentahojemaisumanegociaçãoparaaprovarpropostaquedesobrigaogoverno federal depagar integralmentedívidas

judiciais. Partidosdeoposiçãoe liberais reforçamqueamedida, alémde representarumcalote, rompeo tetodegastos

» ISRAEL MEDEIROS
» TAINÁ ANDRADE

P
rincipal aposta do gover-
no para bancar o Auxílio
Brasil, a PEC dos Precató-
rios pode ser votada nesta

quarta-feira. O presidente da Câ-
mara, ArthurLira (PP-AL), convo-
cou líderes partidários para um
almoço em sua residência oficial,
emBrasília. É ummovimento se-
melhante ao que fez na semana
passada, quando procurou líde-
res da oposição após o adiamen-
to da votação por falta de quó-
rum. Naquela oportunidade, a
conversa não evoluiu, e a oposi-
ção reafirmou o posicionamento
contrário à PEC 23/2021.Mesmo
assim, Lira saiu do encontro afir-
mando que iria conversar comos
líderes contrários, umaum.
Para esta quarta-feira, o Palá-

cio do Planalto e a presidência da
Câmara esperam que as conver-
sas sejam mais produtivas. Se-
gundo Ricardo Barros (PP-PR), lí-
der do governo na Câmara, “a
oposiçãonãoquerqueoBolsona-
ro pague o Auxílio Brasil para os
milhões de brasileiros mais po-
bres porque achamque éummo-
nopólio do Lula”. “Querempreju-
dicar oBrasil por causade interes-
sepolítico”, argumentou.
A oposição vê de outra forma.

Alega que as novas regras para o
pagamentodedívidas judiciais re-
presentam um calote. Aomenos
130 dos 513 deputados— do PT,
PSB, PDT, PCdoB, PSol e Rede—
já declararam voto contrário à
PEC. “Entendemos que a PEC re-
presentaumcalotenosbrasileiros
que lutam há décadas na Justiça
para receber. O segundomotivo é
a perda de recursos para a educa-
ção, pormeio da perda dos preca-
tórios do Fundeb (Fundo deMa-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e deValorização
dos Profissionais da Educação)”,
pontuouAlessandroMolon (PSB-
RJ), líderdaoposição.
Entre os partidos doCentrão, a

tendência é de apoio à proposta.
Na semana passada, parlamenta-
res do PSD se mostraram espe-

rançosos sobre a possibilidade de
umacordo, especialmentenoque
diz respeito aos precatórios devi-
dospelaUniãoaoestadodaBahia
—UnidadedaFederaçãoque tem
mais dinheiro a receber, cerca de
R$10bilhõesdo total deR$16bil-
hões devidos a Bahia, Ceará, Per-
nambucoeAmazonas.
Segundo o deputado Efraim

Filho (PB), líder do DEM na Câ-
mara, alternativas estão sendo
estudadas para tentar resolver a
questão dos precatórios. “A que
formais sólida em termos de vo-
tos deve prevalecer. Arthur [Lira]
está trabalhando firme para con-
quistar essamaioria e tem sido o
grande articulador em defesa da
PEC. O Democratas fará reunião
da bancada nesta quarta, mas
trabalha tentando construir uma
solução”, afirmou.
Apesar do pouco tempo para

aprovar o texto, ele não acredita
que a proposta será enterrada.
Efraimafirmouqueoalmoçocom
Lira será fundamental para ver se
o tema tem chances de prosperar
e alcançar os 308 votos necessá-
riospara fazer aPECavançar.
Segundo deputados, o presi-

dente Arthur Lira orientou os
parlamentares a registrarem pre-
sença pela manhã nesta quarta-
feira. A recomendação significa
que ele pretende ter quórum pa-
ra votar projetos importantes e
poderá tentar incluir textos polê-
micos comoodo homeschooling
(ensino domiciliar) para tentar
dividir a atenção e desarticular li-
deranças que são contrárias à
PECdos Precatórios.
O deputado Israel Batista (PV-

DF) teme que essa seja a estraté-
gia do presidente da Câmara. Ele
argumenta que as dificuldades
do governo para conseguir votos
vieramapós a aprovação do texto
na Comissão Especial. “O gover-
no conseguiu ser rápido na Co-
missão Especial. Mas quando
chegou ao Plenário, houve uma
mobilização da Frente Servir Bra-
sil, a oposição começou a jogar
pesado contra a PEC 23, e as coi-
sas começaram a ficar mais difí-
ceis para o governo”, pontuou.

PODER

UmNobel para Txai Suruí

Apósaaprovaçãodoprojetona
Comissão Especial, os deputados
passaram a avaliar a proposta de
formamais aprofundada, o que
levoupreocupações tambémpara
os parlamentares de perfil liberal,
comoos integrantes doNovo. Pa-
ra IsraelBatista,do jeitoqueestá,é
possível que o governo só consiga
alcançar os votos se oferecer
emendasparlamentaresemtroca.
“O que faria elesmudarem de

opinião seria uma farra de emen-
das parlamentares, estamos ven-
do que há essa possibilidade. O

governo viu que não tinha como
avançar na PEC da reforma ad-
ministrativa, e há indícios que
aqueles R$ 20milhões poderiam
ir para a aprovação da PEC 23,
que émais importante eleitoral-
mente para o governo, que pode
fazer populismo com dinheiro
público”, criticou o deputado pe-
loDistrito Federal.
“Os parlamentares e o próprio

setor financeironãotinhamcom-
preendido ainda como a PEC os
afetava, trazendo insegurança ju-
rídica e alta na taxa de juros. Nós

entendemos que essa alta tem a
ver com a PEC dos Precatórios. O
calote numa decisão judicial po-
de se ampliar para outras dívidas
governamentais. A força da opo-
sição ganhou reforçodadireita li-
beral, como o Novo”, descreveu
Israel Batista.
PauloGanime (Novo-RJ), líder

do partido Novo, afirmou que a
articulação para retirar amatéria
de pauta é a única negociação
possível. “A pergunta tem que
ser: qual a razão para alguém
querer aprovar umaproposta co-

mo essa? O projeto é uma bom-
ba. Um dos maiores atentados
contra a economia brasileira das
últimas décadas, porque cria o
calote do calote, fura o teto, au-
menta a dívida pública, diminui
a confiança— já pequena— no
governo brasileiro. Pode ampliar
a crise econômica de uma forma
que será muito difícil reverter,
aumentandoodólar, a inflação, a
dívida pública. Gerando desem-
prego e perda de poder de com-
pra da população. É um total de-
sastre”, criticou.

Molon: PEC é institucionalizar o calote e retirar recursos da educação Ganime: “A PEC éumdosmaiores atentados contra a economia”

Lira está disposto a encerrar a polêmica daPEC dosPrecatórios hoje Barros: oposição acredita que ajudar os pobres é “monopólio do Lula”
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